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BOLETIM INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES INATIVOS DA 

Mais que uma colega, uma amiga-irmã: homenagear é preciso 

Aidyl de Carvalho Preis 

Presidente da ASPI-UFF 

Q uando alguém tão querida 

como Emília nos deixa, so-

mos tomados pela perplexidade e um profundo 

sentimento de perda. Mesmo não querendo, as 

palavras nos faltam na hora em que precisamos 

destacar sua vida, tão rica de realizações. 

Uma brilhante carreira profissional na 

área da Nutrição, onde, como pioneira, abriu 

caminhos, a ponto de receber, em vida, a grande homenagem de ter a Faculdade de Nutrição, 

que criou e tanto amou, recebido seu nome: as facetas múltiplas de sua personalidade logra-

ram a admiração de tantos que por ela passaram em sua atuação profissional – todas gera-

ções futuras lembrar-se-ão dela. 

Alguém tão completo como Emília, que se revelou uma arquiteta em potencial, dei-

xando marcas indeléveis na reforma de nossa sede, que lhe deve, ainda, a escolha do imóvel 

e as providências iniciais para a efetivação de sua compra. Assim, aqui, tudo lembra Emília 

– sua história de vida está ligada, irredutivelmente, à história de nossa Associação, que mui-

to lhe deve, como uma de suas fundadoras. Mas, o mais importante, é que tivemos o privilé-

gio de tê-la como amiga, como “musa” – uma parceira e conselheira de todas as horas. Ela 

uma aspiana fiel. Dedicada, simples e amorosa: tudo nela respirava o carinho e atenção em 

todas as coisas em que se envolvia.  

Agradecemos a Deus os anos de agradável convívio. Resta-nos a saudade, que será 

perpetuada. Sempre. Adeus, querida... 
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Lembranças... Editorial 

Mais uma vez, a tristeza cobriu de luto 

nossos corações, por ter partido de nosso conví-

vio a professora Emília de Jesus Ferreiro. 

Aguerrida, enfrentava as situações sem 

temor, mas guardando sempre uma serenidade 

pouco encontrada nos apaixonados. 

Sua vida aspiana foi muito frutificante, 

pois em cada momento da história de nossa As-

sociação, Emília esteve presente: na decisão de 

congregar professores em um grupo organizado, 

após a aposentadoria “forçada”, o que redundou 

na criação de nossa querida ASPI; nos projetos 

e atividades a seguir realizados; na busca por 

uma sede; na escolha de nossa Casa; no proces-

so de sua aquisição e reforma para sua adapta-

ção – era uma “construtora”, sem ser engenhei-

ra ou arquiteta. A tudo dedicava-se com a com-

petência daqueles que sabem onde ir. 

Em sua vida pessoal, também soube 

construir laços que, mesmo com sua partida, 

não se esgarçarão, pois fincou profundamente 

as raízes de Amizade nos corações que conquis-

tou. 

Jamais será esquecida. 

Por tudo isso – e mais, que os demais  

depoentes apresentarão aqui – merece esta Edi-

ção Especial. 

À Professora Emília 

C ompanheira dedicada e assídua 

nos trabalhos da ASPI-UFF, pioneira no 

Curso de Nutrição da UFF que, hoje, 

merecidamente, leva seu nome. 

Emília sempre me impressionou por sua humildade. 

Delicadeza e amor fraterno. Com tanto carinho e zelo 

sempre participou do Dia Mundial de Oração, que abre o 

calendário Acadêmico da ASPI-UFF. 

Que Deus a receba em Sua glória. Saudades eternas.  

Delba Guarini Lemos 

E mília, a Guerreira, a Pequena e Grande Meni-

na, que emprestou men-

te e coração na restaura-

ção do Espaço "ASPI-

UFF". Não mediu esfor-

ços. Sempre atenta a 

tudo, buscando em cada 

etapa o melhor, o mais 

seguro, o mais bonito. 

Amiga, companheira de 

todas as horas, soube 

ser "UMA" com toda a 

equipe, vivendo de ma-

neira incrível o "Somos 

muitos, mas unidos so-

mos um"!  

Obrigada, Emília, 

por toda a riqueza que dividiu conosco, tornando nossa 

ASPI bela e esplendente.  

Maria de Lourdes Caliman 

E mília, você foi saindo 

devagarzinho, mas não deixou um 

vazio. Por onde passou marcou 

muito, marcou bastante! 

Nós, que convivemos com vo-

cê, não temos como esquecê-la. 

Marlene Esposel 

Em um Almoço, em julho/97 



 

Recordações... 
 

E mília representou um modelo profissional nutricionista. Nesse particular, dedicou grande par-

te de sua vida ao seu desempenho, em que se destacou no Ensino, sendo sempre sua maior obra a criação 

do Curso de Nutrição da Faculdade, que também leva seu nome. 

Além de grande amiga, eu procurava sempre sua opinião em diversos momentos de nossa vida 

profissional. 

Carlina Cabral Relvas 

Dois momentos de nosso prazeroso convívio... 
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No Café da Manhã,  do grupo do IACS e Bi-

bliotecários - 2004. 

Permanentemente curiosa e interessada: aprendendo artesanato...– jul/1996 

mailto:redacao@aspiuff.org.br
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EMÍLIA DE JESUS FERREIRO 
Luiz Carlos Ferreiro Lait (filho) 

Incompreensão dos Mistérios 

Saudades de minha mãe. Sua morte faz um mês e um fato. 

Essa coisa fez eu brigar pela primeira vez com a natureza das coisas: que 

desperdício, que descuido, que burrice de Deus! 

Não de ela perder a vida, mas a vida de perdê-la. 

Olho para ela e seu retrato. 

Nesse dia, Deus deu uma saidinha e o vice era fraco. 

(Elisa Lucinda) 

N ascida no bairro da Saúde, na cidade de São 

Sebastião do Rio de Janeiro, no florescer da 

primavera de 1925, filha de Manoel da Silva Ferrei-

ro, português nascido em Amor, localidade de Leiria, 

e de Isaura da Silva Ferreiro, filha de imigrantes por-

tugueses também nascida no Rio de Janeiro, minha 

mãe aprendeu a falar em Portugal, pois meu avô para 

lá retornou em março de 1926 e, ao voltar, se fixou 

em Niterói no início de 1928. 

Inteligente e vivaz apresentou excelente desempenho 

em todas as escolas públicas em que estudou. Contava que durante o primário, acompanhou um colega que 

se dirigiu a uma estação de rádio que em 1934 existia próxima ao Jardim de São João, e se exibiu cantando 

uma canção num concurso infantil. Tímida não era! 

Indicada pela diretora do Colégio Estadual Aurelino Leal, tirou 1º lugar em prova nacional realiza-

da em fins de 1942 para o Curso de Nutricionista da Escola Central de Nutrição do SAPS (Serviço de Ali-

mentação da Previdência Social) onde conviveu com pessoas oriundas de vários estados da federação. 

Dotada de boa capacidade de liderança ajudou a criar em 1949 a ABN (Associação Brasileira de 

Nutricionista), a regulamentar a profissão, a criar o Sindicato e os Conselhos Federal e Regionais de Nutri-

ção no Brasil. 

Colaborou na implantação de Serviços de Nutrição e Dietética em vários hospitais públicos do Rio 

e Niterói (Hospital dos Servidores do Estado e Orêncio de Freitas entre outros); dirigiu o Serviço de Nutri-

ção do restaurante do SAPS no Barreto desde a inauguração em 1948 até sua extinção em 1967. Muito ad-

mirada e estimada por todos os funcionários do restaurante, minha mãe envolvia os familiares nas festas na-

talinas que realizou anualmente enquanto pôde. 

Era maravilhoso admirar o modo como lidava com as pessoas, seu carisma nato, o respeito com que 

tratava a todos, sem distinções, sem preconceito e com humildade. Era lindo de ver como ela valorizava o 

trabalho alheio, como sabia ser gentil e grata a todos aqueles que trabalhavam com ela e para ela. Emília 

tinha uma maneira prática, bem-humorada e positiva de ver a vida. 

(Continua...) 

http://pensador.uol.com.br/autor/elisa_lucinda/
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Álbum de família... 

(Continuação...) 

Idealizou, implantou, foi professora - e também diretora - da Faculda-

de de Nutrição da UFF a partir de 1968 até se aposentar em 1992. 

Foi mãe, esposa, irmã, tia, avó e bisavó afetuosa; mulher solidária e 

corajosa frente aos reveses a que fomos submetidos nos primeiros anos do 

golpe de 1964, e a tudo superou com fortaleza de espírito e otimismo inaba-

lável. 

Agradecemos, eu, minhas duas irmãs, netos, bisnetos e nora ao Cria-

dor e à Vida a oportunidade de termos tido uma mãe amorosa, vivaz, inteli-

gente, guerreira e trabalhadora e que ao encontrar o grande amor de sua vida em 1943, nos ensaios de teatro 

de estudantes, nos deu um pai afável, sábio, correto e trabalhador, seu leal companheiro, com quem cursou 

uma jornada de amor e evolução que durou 71 anos, e que permanecerá em nossos corações e mentes. 

Niterói, 16 de janeiro de 2016 
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Festeira, em uma animada 

Festa Caipira. 
Tarde de Convivência, Revivendo 68  - set/98 

Alegrias no convívio com Emília... 

Em eventos, homenagens e trabalhos, na antiga Sede, em depen-

dências da UFF, na R. S. Pedro 24, e na Sede Própria... 

Como sempre, colocando a “mão 

na massa”: em reunião de trabalho 

e na preparação da mudança para 

nossa Sede própria...  -  nov/2000 

Emilia de Jesus Ferreiro 

Olivia Ferreiro Holmes  (irmã) 

A  primeira de seis filhos, Emilia era grande ajudante de Mamãe com os menores. 

    Foi sempre boa aluna e por diversas vezes destacada por sua atuação com professores e colegas, is-

so porque tinha uma meta a atingir. Assim sendo, era direta nas suas ações e palavras. 

    Foi irmã realmente. Por morte de Mamãe, Emilia já casada, dois filhos pequenos e trabalhando, assim 

mesmo assumiu o posto de irmã mais velha. Sempre, a todos nós, deu atenção, carinho, amparo e ajuda. Para nós, 

irmãos, sentimo-nos órfãos mais uma vez, e agora, já idosos, sua falta nos deixa tristes, saudosos e com muitas 

lembranças. 

    Emilia foi fiel ao seu projeto de vida. Lutou e foi vencedora. Temos muito orgulho dela com seus exem-

plos, muitos dos quais todos conhecem. 

  Sua grande admiradora e irmã. 

Tarde de Convivência  - Reconhecimento da ASPI 

como Utilidade Pública - set/97, na 1ª Sede. 

 

No Almoço de Confraternização  - comemorando 

os 80 anos de Isolda  - 2004 
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Em outros momentos  de prazer... 

No Bazar da ASPI - junho de 2011 

Preparando a Festa Caipira, no sítio de Robert e Aidyl, 

no Rio do Ouro - ago/99 

Passeio a Quissamã, out/96 

Chá Beneficente, na Casa da Amizade, maio/2002 

Curtindo a praia de São Pedro da 

Aldeia/RJ 

Envolvida, de corpo e alma,  na reforma de  nossa Casa  - jul/2000  

 Aproveitando a beleza de Conservatória... 

O sonho concretizado: na assinatu-

ra do Contrato da Compra de 

nossa Sede própria, no Restauran-

te Bambino D’Oro, do Clube Portu-

guês de Niterói,  nov/2000.  



 
Edição Especial 1 Página 8 

Emília de Jesus Ferreiro 

Maria Helena de Lacerda Nogueira 

O  que dizer de Emília? Primeiro, lembrar que o nome era o mesmo da 

minha avó paterna; depois, certamente não terei memória suficiente para expres-

sar as inúmeras qualidades que marcaram sua existência: sinal de brasilidade me-

morável, pois não quis assinar a petição da ASPI, integrante do MOSAP, que mo-

veu ação junto à ONU, recorrendo da decisão do governo brasileiro que passou a 

descontar dos inativos [federais] a contribuição para a Previdência de Seguridade 

Social (pois disse que não gostaria de expor o Brasil a julgamento exterior); pro-

fessora que educava pelo exemplo; companheira e amiga nas horas certas; batalha-

dora sem tréguas (vide história da ASPI e outras tantas mais). Não posso deixar de 

registrar aqui que, talvez, para mim, o que mais tenho incorporado na minha vida profissional adveio do curso 

de nutrição (hoje Faculdade de Nutrição Emília de Jesus Ferreiro), que tem na Emília uma das pedras angula-

res e participante do cimento consolidador. 

Emília, certamente hoje, você, que já galgou os píncaros da travessia, está diante do Altíssimo, e diz, 

como S. Paulo (2Timóteo. 4,7): “Combati o bom combate, terminei minha carreira, guardei a fé”. 

Portanto, eu penso que ela disse: “Agora, eis-me aqui, Senhor!” 

Em um curso de cartonagem, na sede da S. Pedro,, da UFF. 

Uma dinâmica “arquiteta” 
Ruth Alaiz 

A  ASPI muito deve a você, Emília, principalmente pelo seu trabalho 

nesta Casa que nos abriga. Você saía, frequentemente, para a compra 

de materiais para a reforma, junto com Lívio Baviera (meu esposo) – o 

“mestre de obras”. 

Recordo de um fato engraçado neste métier que aceitaram: havia uma previ-

são de compra de vidros, para o pórtico de entrada. Quando Lívio chegou, 

encontrou vidros vermelhos e azuis. Imaginem! Após esclarecer aos respon-

sáveis que aqui não seria uma boate, saíram, ele e Emília, para providenciar 

outros. Foi uma verdadeira piada! E você, Emília, encarava tudo isso com a 

tranquilidade e o bom humor que faziam parte de sua natureza. 

Emília, você deixa em todos nós uma lembrança muito marcante e uma saudade para sempre. 
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Recordações de Emília.. 

Minha amizade com Emília de Jesus Ferreiro 

Stella Maria Pereira de Gregório*  

C onheci Emilia em 1972 quando inici-

ei o curso de graduação em Nutrição da UFF. A 

princípio era mais uma aluna do curso por ela 

coordenado, mais adiante fui sua aluna na disci-

plina Técnica Dietética e posteriormente monito-

ra desta disciplina. Ali se iniciou nossa amizade, 

que se consolidou em 1975 quando eu, como Re-

sidente em Nutrição no Hospital Universitário 

Antonio Pedro, e ela como nutricionista do HU-

AP, durante todos os sábados do ano, trabalháva-

mos lado a lado nas enfermarias do hospital. Nes-

sa época, esperava ansiosamente pelo sábado 

chegar, pois sabia que seriam momentos precio-

sos de muita aprendizagem, conversas densas sobre nutrição e também sobre nossa existência nesse mundo. 

Desde 1977 fomos colegas como professoras do mesmo curso e nossa amizade e admiração se fortaleceram 

mais e mais até... sempre.  

Emília foi para mim um exemplo de profissional e figura humana admirável. Sábia criatura, conectada 

com o mundo contemporâneo e sempre trazendo em suas reflexões vivências de tempos passados. Costumava 

usar uma expressão: "só desejo que Deus me dê a medida certa na vida"... De uma energia fantástica para o tra-

balho, corajosa, combatia o bom combate e defendia ardorosamente seus pontos de vista. Pessoa de uma genero-

sidade enorme, solidária e alegre. Sentia que Emília sempre guardou por mim um afeto maternal e eu me orgu-

lhava desse sentimento, sempre tentando corresponder. 

Parte, agora para uma nova trajetória, que espero seja de muita Luz e Paz junto a Deus, aos Anjos e San-

tos. Que sua confiança e fé cristã possam se realizar na Eternidade ao encontrar seus entes queridos, que lá já 

estejam à sua espera. A nós restam a saudade e admiração eterna...  

Niterói, 08 de dezembro de 2015. 

* – Nutricionista e profª. aposentada do Curso de Graduação de Nutrição da UFF. 

Encontro em uma Casa de Chá, em Icaraí, perto do Natal  de  2014. 
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Mais lembranças de Emília... 

Professora Emília de Jesus Ferreiro 

Nelzir Trindade Reis 

Há pessoas que nos falam e nem as escutamos... Há pessoas que nos ferem e 

nem cicatrizes deixam, mas... Há pessoas que simplesmente aparecem em nos-

sas vidas e ficam para sempre... (Cecília Meireles) 

I sso foi o que aconteceu comigo. Conheci 

a professora Emília quando iniciava a minha carreira 

de docente na UFRJ. Ela visitou o Instituto de Nutri-

ção para conversar com a profª. Neuza Therezinha de 

Rezende Cavalcante sobre a criação do Curso de Nu-

trição na UFF, aprovado pelo reitor prof. Mário Barre-

to Neto, que eu conhecia lá da Santa Casa da Miseri-

córdia do RJ. Ela conversava animadamente sobre a 

abertura de concurso para professor e incentivou-me a 

fazer a inscrição e, eu assim o fiz, passando a ser do-

cente também da UFF. Vale lembrar que, ao assumir como docente, recebi carinhosamente o apelido e simboli-

camente as asas do gafanhoto, por ser a docente mais nova, o que alguns anos mais tarde passei para a profª. 

Stella Pereira de Gregório que tinha sido contratada. 

Através das mãos da profª. Emília nasceu o Curso de Nutrição enquadrado na reforma universitária. Du-

rante muitos anos o Curso ficou funcionando dentro das normas, ou seja, no Departamento de Nutrição, mas era 

o único, uma vez que nas outras áreas tínhamos Faculdades ou Escolas. Após várias conversas, ela acabou con-

cordando e começamos a agilizar o processo sendo, então, criada a Faculdade de Nutrição com dois Departa-

mentos, Faculdade essa que mais tarde recebeu o seu nome. 

A professora Emília foi uma senhora guerreira, determinada e dedicada na luta pelo reconhecimento e 

consolidação da profissão, colaborando com as Entidades de Classe em momentos decisivos para o crescimento 

da categoria. 

Vale ressaltar que a nossa amizade principiou como um dia nevoento. Era como se permanecêssemos 

nas trevas do desconhecimento, até que, pouco a pouco, em meio às nuvens, um sol, meio desconfiado, ilumi-

nou nosso caminho, rompendo a névoa. Depois se expandiu em todo o seu esplendor, como num dia de verão, 

em que tudo se combina: o azul do céu, os raios do sol, o canto maravilhoso dos pássaros, enfim, tudo que a 

vida nos oferece. O temperamento dela às vezes chocava-se com o meu, diferente e, pasme o mundo, nos en-

tendíamos perfeitamente!... Sinto e sentirei saudades. Descanse em paz, querida MESTRE e AMIGA. Você foi 

e continuará sendo, na nossa memória, uma grande mulher, profissional batalhadora, idealista, enfim uma 

GUERREIRA. Fique com DEUS. 

Recepcionando Nelzir em uma palestra, na antiga Sede. 
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Emília, a Contadora de Histórias 

Lúcia Molina Trajano da Costa 

N ossa vida conta uma história real e vivenciada, para aqueles 

que nos conhecem. Há também aquelas histórias que escolhemos contar de 

viva-voz. 

Emília escolheu contar deliciosas histórias, enquanto esperávamos u-

ma reunião começar ou no meio da reunião, para ilustrar uma reflexão ou, 

ainda, no encerramento, para exemplificar alternativas de soluções e de cami-

nhos a seguir. 

Eram histórias de lutas e de superação da família de seu avô quando 

chegou de Portugal. Eram ações e posicionamentos do chefe do clã, seu avô, 

e dos demais homens da família que chegaram, trabalharam duro e venceram. 

Também o trabalho das mulheres sem o qual não seria possível a vitória al-

cançada. 

Histórias de seu namoro com o jovem George Lait, seu casamento, sua 

primeira casa própria, numa vila na Rua General Osório, no bairro de São 

Domingos, que Emília pintava com as próprias mãos, todos os anos. Eu havia 

perdido minha mãe, filha de imigrantes, há pouco tempo. Essas histórias traziam um pouco do passado de minha 

mãe e amenizavam a saudade... 

Seu currículo é extenso, suas lutas ainda maiores, mas suas realizações e conquistas na área da Nutrição 

lançaram as bases e a estrutura que vemos hoje. Narrava histórias fascinantes, cheias de embates e conquistas na 

profissão. 

Com o nascimento dos 3 filhos, outras histórias, entre elas, o fato de atravessar a Baía de Guanabara bor-

dando o enxoval do bebê que esperava, enquanto ia para mais um dia de trabalho na cidade do Rio de Janeiro. 

A vida de Emília conta para todos nós histórias de amor, compaixão, generosidade e misericórdia pelos 

mais necessitados, lutando bravamente contra a injustiça social. Quantas lições de vida! Como aprendi com vo-

cê, Emília! Trabalhamos juntas, em muitos projetos que, para a ASPI-UFF, foi de grande ajuda na reforma e ins-

talação da sede própria. 

Sendo uma mulher muito inteligente, forte e destemida, sabia ser sensível, amorosa e cheia de fé e você 

realizou o possível e o que era impossível para muitos. 

Portanto, não preciso falar das realizações de Emília dentro e fora da UFF ou na ASPI-UFF – outros cole-

gas, com certeza podem fazê-lo melhor do que eu. Mas preciso, sim, dizer que Emília estará sempre presente em 

nossa memória e em nosso coração, e que todas as vezes que chegarmos à sede própria da ASPI, desde sua en-

trada até seus pequenos detalhes, lembramos dessa querida amiga... 

(Continua...) 

No estande da ASPI, na Feira de Inte-

gração Comunitária, out/98. 
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A  professora Emília era um baluarte, sempre tornando seguros aqueles que a rodeavam. Era bondo-

sa, paciente, e não faltava uma palavra amiga a quem precisasse. Estava sempre pronta e defendia 

suas ideias com vigor, sem ser agressiva. 

Foi uma perda muito grande sua partida. Mas, tenho certeza de que, pela sua história de vida, Deus, 

quando a chamou, era porque já lhe havia preparado um lugar especial junto dEle. 

Descanse em Paz, querida professora.  

Neusa Pinto 

E mília de Jesus Ferreiro: O que falar de uma mulher que sempre esteve 

à frente de seu tempo? Profissional competente, articulada, consciente e que 

sempre soube dizer o que muitos só pensavam e outros nem isso. Professora 

incansável e incentivadora. Amiga engraçada e companheira. Essas são ape-

nas algumas das muitas qualidades de Emília, cujos defeitos não eram muitos 

e a mim, não incomodavam. Para mim, Emília de Jesus Ferreiro sempre foi 

uma referência e um exemplo de conduta a seguir. Só tenho a agradecer e ter 

boas lembranças do nosso tempo de convivência. 

Maria Vanessa Lott Pereira  

(Professora adjunto do Dep. de Nutrição e Dietética da UFF – aposentada).  

(Continuação) 

Emília, seu legado foi grande e profícuo, em todas as áreas de sua vida. Sei que você está no lugar prepa-

rado para aqueles que, nesta vida, combateram o bom combate, completaram a carreira e guardaram a fé. Sei 

que receberá a Coroa da Justiça, guardada para você, e que o Senhor, reto juiz, lhe dará naquele Dia e não so-

mente a você, Emília, mas também a todos quanto amam a vinda do Senhor, como nos ensina São Paulo na 

Segunda Epístola a Timóteo (v. II Timóteo 4:7-8). 

Emília, você é uma pessoa inesquecível! 

Sua “Parcerinha”, (como carinhosamente me chamava). 

Na inaugura-

ção da Sede: 

uma das pri-

meiras fo-

tos... 

11ª reunião de Diretoria,. 

na nova Sede, dez/2000 

Vitórias devem ser festeja-

das junto aos amigos e 

com muita alegria... 

Exercendo sua cidadania, na 

luta pelos nossos direitos. Mar-

cha pela rejeição da PEC-40. 

Em 14 de julho de 2003. 


